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Use of mebendazol in the control of monogenóides during the transport of  juvenile of tambaqui         
( Colosssoma macropomum)  
 
O mebendazol é um químico terapêutico utilizado na piscicultura para o controle de 
monogenóides. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes concentrações de 
mebendazol durante 2 e 4 horas de transporte para controle de monogenóides em juvenis de tambaqui. 
Sendo assim, foram testadas 4 concentrações de mebendazol (0, 10, 50 e 100 mg L) em dois 
experimentos. Os peixes foram transportados em sacos plásticos, com capacidade de 60 L, preenchidos 
com 10 L de água e completados com oxigênio. Cada tratamento foi testado em triplicata, sendo 
utilizados quarenta peixes por saco. Para determinação de infestação inicial foram avaliados 15 peixes de 
cada lote antes do transporte. Após o transporte 15 peixes foram sacrificados e retirados às brânquias e 
fixadas em formol (5%) para avaliar a eficácia do banho terapêutico, através da contagem do número de 
parasitos. Os parâmetros de qualidade da água foram avaliados logo após o transporte As diferenças entre 
os tratamentos foram avaliadas por ANOVA, seguido pelo teste Tukey (P<0,05). Os resultados deste 
trabalho demonstram que, embora o mebendazol tenha sido bem tolerado pelos peixes no transporte de 
duas horas, sua eficácia foi baixa, não ultrapassou 35% com 100 mg de mebendazol L. As concentrações 
de 10, 50 e 100 mg de mebendazol L durante 4 horas de transporte apresentaram eficácia de 
aproximadamente 53, 57 e 62%, do número de parasitas, respectivamente, em relação ao grupo controle. 
No entanto, o índice de mortalidade no decorrer de 7 dias após tratamento de quatro horas foi 100%, 
com exceção do grupo controle. Os animais transportados durante duas horas na concentração de 10 e 
50mg de mebendazol L tiveram 3,8% de mortalidade no decorrer de 7 dias após tratamento e com 100mg 
L houve 8,6%. As observações indicam que quanto maior o tempo de exposição mais eficaz foi para o 
combate ao parasito, mas letal para os hospedeiros. Os dados indicam que é inviável utilizar mebendazol 
em transporte de curta e longa duração para controle de monogenóides. Outros protocolos devem ser 
testados para melhorar a eficiência do produto, por exemplo, aumentar a freqüência de banhos ou ainda 
utilizar outra via de absorção, por exemplo, oral administrado a ração. 
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